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CIRONICA OUCIDENTAL 


o oulros se encarreguem do fuzer o 
do auno que expirou que não serei eu 
urhar cow unha memia Iacrimosa 


riu, sobre os vínto mil irmãos que 0 pro 
ram, 


r que 
à vaprleho, é que por 
tanto, so qualquer sociedade d'antropologistas. 
oxdgit provas dá milha usserção deside já, 
claro premploriamente que não las doi. 

O que ha de posilivo é que o uno de 1874 
neah do mascar, sem Io 


múnos lustres, o 8 vezos fo ih 
enfozados, que abrem de quando em quando 
os olhos à luz do nosso maguanimo sol. 

Outra desvantagem dos annos é a gente po- 
dler, quando os rememora, nsar de una frág- 
queza que não é das praxes uzar, nem mesmo 
a rospeito dos mais assigualados patifes da es- 
peoho Mim. 

Assim. eu, fuzendo o necrologio do auno de 
4878, podia. dizer francamente que este am 
amalogrado foi tum Datoteiry de primeira orde 
Dancarrofelro mas finanças, na política é na 
moral; que Levo algumas virludos mai em corm-- 
pensação innumeros vícios: que produzia a luz 
Jaboloehkol” que é muito clara e ao mesmo 
tempo o regulamento do registro civil que é 
muito escuro; que tirom a ilha de 
turcos a dou mais alguma philoxera is vinhas; 

» outorgou a Portugal conto e vinte depu- 
túdos novos e outras tantas polkas muzurkas. 
velhas, e que Jogando ao torrão luzo mais al- 
gumas, dezenas do amanuenses, adiantando, 
corto não podia deixar de ser, tm passo no 
caminho do progresso humano, deixou todavia. 
de pó tm promessa Lorrível anmunciada por 
alguns jornais 

À publicação 
da Moita, por um matural da referida Moita! 

Ô anuo de 1878 que mal te fizemos nós? 

Pois deixas por terra a torre dos Jeronyimos 
«de pé, hirta, ameaçadora, funesta, a ameaça 
dos Amnaes o de mnis a mais da Moita . 

Sómete na pocira das idades anno calumitoso! 


como 


= Seria uma grata 6 facil ocupação dedicar 
alguns momentos ao horoscopo do anno que vem. 
entrando, deixo porém esse entretenimento do 
selo do mais abalisados propletas. 

Afflanço todavia ao leitor, em prova da con- 
sideração que me merece, que, entre vieios é 
virtudes, têm a esperar do aúno que chega, 
pouco mais. om menos o seguinte: 

Tm inventor americano descobrirá uma luz 
mais escura que à da companhia do gaz. 

As ueções de alguns bancos deseerão dois 
graus abaixo do (hermometro na Guard 

Será tão grande a colheita de barões que o 
Bragil e us provincias reexportario para o mi- 
nisterio do reino barões em estado de fremen- 
tação. 


O pardiciro da academia das bellas artes 
abrirá mais uma racha. 


Os Jornses reanidos em conclave proclama- 
A infalibilidade do 


a 3 
irará do nariz sons tão maviasos como 


os da harpa oolia. 

O governo, em prova à 
arte, nomeará uma comissão encarregada do 
verificar as, dançarinos estrangeiras de que 
a da adjudicação do teatro 


sua solicitude pela 


car-sechão varios oradores 


que no dia seguinte serão denominados, pelos 
Jornues aucerssores de José Estevam. 
O sr. du vila e Boluma terá fnal- 


proprio é ex = 


letra da sr.* Canuto, 

E muitas outras. consas se podem vaticinar 
do anuo que chega, mas como u missão do 
cronista é fallar simplesmente dos suecessos. 


vum procurar resumir-me 
& letra do meu programa 


simplesmente 


— Os ultínios quinze dias foram pela provi- 
dencia e pelos homens consagrados aos desmo- 
romamentos. Só 0 que não ameaçou quéda, com 
dem magua da opposição, foi o governo; em 
quanto ao mais houve nm momento de panico 
eim que chegamos a suppôr que tudo viesso a 
terra. 

Destes de 


s celebre, é 
6.0 mu 
eundo foi o do lorreão dos Joruny- 
mos. Verdadeiramente esta catastrophe di 

ser tornada antes como um symbolo do que 


tiva da torre podia 
peetiva. Sobre uma gracio 
de reudilhados floridos, que bem pod 
para varanda de Julíeta, um frontão com o 
seu relogio de mostrador — eloquento protesto. 
do cantaria contra a poesia inutil da renas- 
esuça, Por baixo do relogio a estatua da cari- 
dade, e por cima, remontando às nuveus or- 
gulhõso, contemplando com manifesto desdem 
o templo dos Jeronymos humilhado a seus pós, 
um altivo miranêto a que faltava 
a consagração gloriosa do catavento 

Vi dia à argamaça dtuma simples pedrinha 
ailuin-se, À agua das chuvas foi-so infiltrando 
por todas as juntas. As faces do edificio sem 
ligações fortes que as tornassem solídarias 
tre si, penderam cada uma para seu Tudo, 
vorgiram, a grande lorre espapou-se como 
um monumento feito dPovos o assucar suma 
confeitaria da baixa, ficando redusida a tm 
montão informe de que a apotheose necessa- 
ria é a pá do carroceiro, 

Hão de concordar comigo numa cousa: é 
que não ha nada mais parecido com esta torre, 
do que as instituições contemporaneas ! 


Justamen 
uma resolução prudente e que mais confirma 
a opinião que muito boa gente nutre a res- 
peito da sizudez deste grave corpo do estado. 
Pediu ao governo que mandasse verificar se 
por ventura o frontispicio dos movos paços do 
concelho poderá sustentar 6 frontão que a ca- 
mara tenciona pór-lhe em cima. A vereação 
quer ficar com a consciencia tranquilla a tal 
respeito; não quer de futuro ser agitada pelo 
remorso na placidez do semno municipal. 

É verdade que ella podia reunir-se em maio- 
ria indo depois sentar-se sobre a columnada 
que constitue a frente do novo edifício, com 
as pernas para haixo para o largo do Belon- 
2inho, concluindo que, se a paredo não viesse 
abaixo com ella, não viria tambem abaixo com 
os pedregulhos que lhe destina: todavia 4 ca- 
mara acha prudente que o governo faça oexame, 
visto o poder executivo dispôr d'alguns cou- 
selheiros essencialmente aptos para similhante 
prova, 


=—O governo por outro lado desconfiando da 
solidez do parlamento noieou uma comnis- 


são dPengenhiiras encarregada de verificar se 
à sala da camara dos deputados offereeo a s0- 
Jidez necessari 
A resposta desta comissão offarege mar- 
litações: — a sula oferece po- 
into, 
ão ente 


alimente, 
que a sala desde que esteja var 
zia pés estar de pé, ficando unicamento sur 
de desabar quand 
exemplo à sr. conselho 
duna. 
Corno relatorio de cominiss 
mais 


parece-me esto 
undos que se 


«m feito aesto paiz! 


melique ou amo 0 parlamento, dama- 
jante assistíreamos das varandas com 
nara, Iuota das gladiadores que. 
seciras de Basto como a Alfaniiga 
da Fá enviaram a morder 0 pó do circo até so- 
rem oflleinçs om recehesdores dé 
comarea. À opposição aeonsará provavelmente 
o st. auinistro da marilia por sua oxcollencia 
ter disposto da Dacia do Zambozo como ques 
a hacia de barba, dando-a do pro- 

ixada como 


drados: ao que o sr; Thomaz Ribeiro 
mente obtemperari que Mogambique inconso- 

vel reclamava uma companhia no seio da qual 
podesse reclinar a fronte abrazada polo sol dos 
tropicos — seudo uma ermeldado não satisfa- 
zer q esto andentissimo desejo de Toto e de 
Zumba, 

Entretanto, se o leitor d 
Inda di 
Dezo noabon-se, comb 
gua qudaço do lombo dPAngola, Vamos, não 

a vergonhas corra d scerotaria da mari» 

a pontedra do ehapou de chuva 

em olma da mesa, gritando: salta Pongo- 

Andongo para um, Continnio; traga 8, Thomé 
Prinoipe. 


=. prima-dona Felicitá Peruink desligou 
como aum meteoro pelo Armamento do (hentro, 
Iyrico. Chegon, desafiou, cabiu o púrtiu, Só 
foi pateada duas noites; exactamente aquel- 
das em que cantou. Em quanto fs outras ni 
consta. que us dlileltan fossem Dater 
a slanial de reconhooimento pela tó 
que gorgeo a Mignon. 

A platãa do S. Carlos subo sor gentil para 
com as damas. 


— Outro testemunho do consideração aca 
de receber 0 sexo fragil dos podores publicos 
naeionaes. Foi aberta na bibliotheca publioa 
do Lisboa. a sala da Atuínha, destinada ds sos 
que desejem ilustrar 0 seu espírito dus 
d com excepção dos dias santificados. 
arias. folhas tee opplaudido esta Jon 
dmavel da biblioteca publica, lom- 
que na opinião delas dá sotisfução 
plena aos que na arena jornalistica, combatem 
tanto tempo pela emancipação da mulher, 
Os exames no Iyeeu m renlimonto, 
0.0 espirito da see Pusich andava Ma muito 
com sêde de Jeilura sem for uonde se anciar. 
Assim, em troca da ilha das Galinhas, a p 
Aria deve uma sala que em comprimento « 
largura não é talvez somenos do que a joiu 
com que a comia porugueza se enrique 
com n vantagem de ler fogão, utensílio que n 
referida joia provalvelinento não possue uíida, 

O que é certo é que as poderes publicos nncio- 
naes vão nºum despenhadeiro terrivel! D'aqui 
a ponco os maganões são muito bem capazes 
do decretar 0 amor livre! 


— Quirera. discorrer um momento com 0 
leitor, fazendo algumas considerações sobre o 
destino das sociedades, mas nºeste momento dá 
a meia noite do dia 31 de Dezembro, e, com 
dem magua minha, é tarde para isso! Uma 
cousa unica me consola. É que esta mea noite, 
dá as suas doze badaladas iluminada ainda 
pelo gar dos nossos maiores. sorrindo trium- 
phante da desgraça dos candieiros Jabolochkoft 
apagados já ha tanto no Chiad 
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Ol, como elle sorri o perfido! Assim alto 
desse luz, 

= Ay Elleições por Oliveira Martins, eis o mais 
recente Lívio que neste momento se acha em 
fronte de mim. É um livro dactualidade, ugora. 
que vamos provar, na feira de S. Bento, o tra- 
elo do suftagio de que este excepcional pensa- 
dlor faz a crilica, 

Livros fues leva-se perfeitamente de um 
anno para o outro sem receio de que envilhe- 
sam, é por isso que leudo-o em 1878 quero 
ter o prazer de fallar aluda dele em 1879, 


Guinmenae n'Azeveno. 
—— ego — 
As NOSSAS GRAVURAS 


A PORTA LATERAL DA EGREJA DA BATALHA 


A mos primera gravura copia do unia phothogra- 
pia a exelanto cego dor, Most irao 
a ori lateral do maga templo da tais, 

io qo aid não foi reprodacida cl qualquer pai 
Micação ortuguea, e por so le danos hoje lgae 
“vara, Iniciando om O degelo dam dos ti piso 
“loss monumentos. guie” da penimala, à segundo 


ano la publicação do Oeeúlente 
O que seja 0 mognihico mosteiro da Hatalha, esse 
rendido posa do marmore impirado pela [6 ar 


“lento dum eyelo religioso, quando o espirito do povo. 
acordava ala noito da meia ojado para o alvorecer glo- 
roxo la ramasconça, é ocloso remamoralo agora, quando. 
apenas tractamos do um dos seus detalhes, Mallos vs 
etiploros  nacionaos o estrangeiros so oncarregaram já 
aotes do nós da desoripção do sumpr 
qu io, fr 

lermos. novo desenho que abrahja mam O conjui 
lificio. A porta lateral ou travessa, muito Aferento 
la porta principal, mas 0 seu risco é da mesma forma. 
olegantiiuo, parocondo decorada corm singolora, não: 
obstanto a profusão de ornatos « de brincados com que 
está decorada, E está um dos segredos da arto, ad con 
seguido pelos artistas aupremos. 

Como idisemos o mosteiro da Batalha & um grande 
pocina do marmoro, À gravura da nossa primeira pa 
gina representa: uma estropho Pense pooma Hyplrado, 


DESMORONAMENTO DO CORPO CENTRAL 
DO NOVO EDIFICIO DA CASA PIA, EM ELEM 


Um triste acontecimento: commoveu ha poucos d 
Lista o 0 reso do pais, Abatou o corpo: eontral dh 
mova galeria om consirueção Junto ao magnifico tem 
plo dos Jorongunos, o que constituindo a frente da Casa 
Pio ava: a ponto de concluir-se depois de longos 
nao lo deabalhos o do muitos eapitass despendidos, 
“dovondo. então, com o monumento que recorda os nos 
nos feitos paúdos, constitale um todo harmonieo, ear 
poema dPossa. arehitectara maravilhosa. que Dojo as. 
Hgmala a gloriosa epocha da Dl Maul, donde tirou q 
nome, 

O lesmorommento tovo Jogar no dia 18 de dezog- 
ro. pelas O horas da do altivo torreão. 

Já aa  eloyava ao6 ares perto talvez de trinta metros, 
apenas resta. Mojo do pé, quasi intacto folizmenta 
corpo inferir, Como a nossa gravata o representa, sal- 
vando-te a varanda goibica, da admiravel desealio, q 
9 pórtico ligeiramente iatualfcalo, Poucos diaa antes 
fra collocata no nicho superior & primeira varania, 
uma ingica estatua da Caridade, elneolada pelo dis: 
tíncio esculptor Simões Je Almeida, o essa mesma teve 
a cabeça docopada, 

Nosto desastra houve sobrotudo a lamentar a 
de oito vidas, Oito dos trabalhadores que ld 
obra, não podendo fugir a tempo, foram colhidos pela 
derrocada, flóando soterrados n'aquella pesada. mole 
do areia 0 do cantar 

A iledicação corajosa dos bombeiros de Lisbos ainda 
arrancou á morta, depois de esforços horoleos e de mui 
tas horas do trabalho, um desgraçado que jagia sepui- 
tllo nas ruínas, amparado, cazalmento, por algumas 
lagos solbrapontas que o não deixavam esmagar de todo. 
Muitas possoas foram testemunhas da dedizsção gm. 
progada pelos que acuiram, chamados pelos deveres do 
Seu cargo, ao logar do distro, a começar por sua. 
mogestado elerei que determinou que o enterro dos que 
fitreceram na catasiropho fosso feto & sua custa, aue- 
correndo au famílias das victimas o gratificando os qu 
mis trabalharam para a salvação do operário sote 


acha 
tes do 2 dar a derrocata, bém como ve lineamen- 


tos do plano quo se: pretendia executar. Por essa oc- 
Sasião penta competente «o encarregará do apreciar 0 
valor artístico da nova edificação que, segundo vari 
opiniões, não correspondia prricitamente au esiylo pr= 

À “nossa indole profuniamente sentimental leva-nos 
de ordinario à incoherencias estranhas, Lamentam-so 
mio as catastrophes mas não se empregam com eriterio 
os meios de as prevenir. Lunenta-se que, dejuis des. 
oito vidas de pobres irabalhadores, se hajam perdido 
com O desastre centenas de cuntos de réis, quando era 
talvez melhor ter demado de os euptegar dl: semelhan- 
te fôrma. Em todo 0 caso 0 que sena hoje um ab-nedo. 
maior era reedificar o turreão uerrocado pelo plano, 
primitivo, Não pode ser: é preciso quo à bpinião dus 
homens compeiontes Intervenha e que 0 edileio le- 
vantado ao lado dos Jeronymos mosite ao meúvs que 
DO noso tempo aínda se comprehende a harmonia ar- 
eitectonica daquelle magruico templo, 


O DUQUESINHO 


Offembachy iniciou um genero de musica quo lhe deu 
direito à uia reputação europea. Foram, se bem nos 
lembra a Hella Helena e 0 Orfeu nus Infernos 05 


primeiros tiabalhos do folego do muestrino querido, 
é em frento dos quaes se agitou no mundo musical à 
seguinto questão: se tal genero ou não devia 


ser admitido. Decidiwso aMrmativamento a despeito dos. 
compositores aabius que se mordiam ale despeito ay 
terem nulicia das coplosas receitas que os empresa 
tios realizavam com a chamada musica Camalha dI- 
femba-h. Como é natural os satelites « os imitadures 
do. genero não tandaram a aparecer. Ventilon-to dal 
m pouco outra questão: diziam um que a oreliatra- 
vão de tm recente maestro, Lecocd ara imais ela. 
to; outro 


genero. O auctar da Grun-Duqueza 
continuoa «ntretanto a empunhar o seeptro dupulado 
pelos nous contendores. Sa com efeio citamos algumas 
ojperetas que maior aucceno, teem úbiido, l4es corno 
Petit Fast, o dio Crevê, Allored, Four de Tho, 
de 48.0 Aqui do Lecoeg, lembramos 
nento do actor da Belle Helene, 0 criador 
+. inspirador do genero, que abriu aos novos mes. 
tino u largo horisaote da modernas oporetas.— tal qual 
tumo Vasco da Gama ensinou nos marcantos que lho. 
auegolaram o novo caminho das Tud 

É fora de duvida que o genero burleseo pausom um 
pouco de moda. Os compositoros que outrora sa estar. 
gavam por provocar a gargalhada pela mulea con 
tentam se hoje em despertar o sorriso. Entretanto, qu 
“tieutdado em realisar na tmusiea essa. meia tinta que 
constitua o Intermedio entro a opera Dutesca é à 076 
comlent.. Alguns procuram oblela por meio d'uns ara- 
Descos d'orclesira insematos de vezes, dando às vozes 
e d melodia importancia aeeundaria ; Outtos, tocando, 
no extremo oposto, eriam melodias incultas, desprovi- 

leremo, mais proprias para adormecer erean- 
ra divertir 0 publico, 
tado de cousas Leeoe tivelase como com. 
r do vorilaleico talento, satisfazendo a sua mais 
teconto composição o Petit Due da esigencias impostas 
pela nova phase do go-to publico. 

Os espirituovissimos eouplet; gsvotas, coros do par 
gens, de que esta opera-inha se acha recheada, form 0 
sabor da masiea do secolo xvit em que se patos à acção 
do ihereto. Nesta ponta o trabalho do nolavel cog- 
positor alcançou um completo e jastifcado triumplio 
Se a musica do Petit Due não acentua d'uma forma 
idirilvalidade de Lecoeg, a ponto da fazrr 
esquecer a d'OMembach, dadho comtulto o direito do 
ser considerado hoje um compositor distinclisvimo, 
sagrando-o difintávamente cosmo um dus macstrinos mais 
sabedores e mais espirituosos do noso tempo, 

O lesempenho desta peça que com o titulo do Duque- 
inha subia ha pouco à sena no Theatro da Trindade 
+ Lisbon, foi. em geral satisfatório. O seenario do 
lima aeto, que a nosss gravura representa, piniado pe 

al acenographo o sr. Procopio é escellente como. 
eompo-ição seunica; tendo q artista veucido com suimaa. 
halulidado uma dificublado grando : + secna passando 
dia 4 noite, o tom da Unta é to e-rto que resisto 
a sa posagom. 
O vestáario da peça 


sido por Carlos Cohen, é 
excellent, destingulndo-se os fatos doc pageas, no due 
acio o das educandas no 8.º, tudo isio, bem en- 
nda mogoificoncia habitus! com que o 
Theatro da Trindade costuma por eq secha as poças. 
que constituem o seu report 


JOÃO PASSAVANTI 


E conhecido de todo o mundo o atentado de que 
foi vietúma mo dia 17 do mex de novembro ultimo o 


rei Hubert ai, quando entrava em Napolesaepm- 
paubado da rainha Margarida a do Principe Aedo 
entr as alas compotas da malídÃo que aguasno 
ua passagem, Um Domem rompendo Wentão e nba 
de faca cui punho Precipitonse sobre a extasgi ii 
vibrando contra a pessoa da ei ua gol quê tas 
vindo pel presidente do conselho do 
e o aclara semado em rent do musareda «iodo 
ue tia ata com O acao aá or sto d 
rabalo por tm golpe de sabre dad por qua dee “ofo 
dos da poli 
Don depoimentos do Passavant, segundo ox exratos 
dos pelos joraes enranglros, depidius 
tado una coma: que ese Homem Mão é do idos 
um aaa vala. Como Hoede, No, e na 
Rama 8 da team forma tm fansico Neta 
om 30 autos dl odado, estcio da 
apaixomuso pla idas extremas quo 
bojo vendam jm velhos marido e 0 velhos eo 
esa saia, a vast Era rs ms 
lo a tão to ectobridade. No sem depolmentaia 
ima frase q resumo Ba aa rude OVO nas 
problema da mizoria, E 
= Porque “ola odio ao rel perguntoha 0 jui, 
= Porque q rei tem des pratok do jantar q dus 
“ão to meo. 
ava ea emregos 
é poivel qu a ua 
o 
De pó Geará em todo 0 caso o probea docht 
ao tem o bar à Tuta tremenda da a do seta a 
aqua va coto. tolos vu rodas tico o ars 
cm todos 08 tempos Tendo a says Hamiicd 4 Cu 
um 


—— ego — 


O PILOTO JOÃO Dk LISHOA 


A historia dos descobrimentos portuguozos 
cost ainda la tal maneira imporfeit unica 
são demasiados os elementos, que por ventura 
vão appareosndo, Confusão o escussoy da datam 
precisas, esquecimento ou falta de monção do 
nomes, lues são 04 travezes am que Lropoçã 

em querido devasar 1 souridão d'aquel. 
essos, Lttavam então ou príniciros nh- 
es com as Lradioções e provenções do 
mar temobroso, e outtos pavores que ellou fo” 
ra pouco a poco afastando com a aiducia 
das mtas próas, do modo que no fim de uliguma 
aumos, de arcojo, o quast temeridado, as pros 
fundidades o sombiras do Ocenno se tornaram 
convorsavels, o 0 ou seio abnnddaso ma deixou 
descobrir « abraçar por fantas mãos palpitan- 
tes; Moe, no cabo do quatro a cinco seculos, 
Intarmos tibs com ma trevas da Iistoria, pri 
indicar seus feitos o sous Homes, que niles, 
nidosos da gloria, não memoraram ; 6 bm 
merecem aqu um doce 
monto, uma data, um nome, lhe assignntam 
onto oem logar ma Tonga curta 

ses descobrimentos, 

A publicação do catalogo dos manuseri pos da 
ibliotheca dos marquezes de Castollo Melhor, 
veio revelar alguna nomes, ignorados dos nos 
sos historindores, dos nossos geogruphos, dos 
nossos bibliographos ; iremos preenobendo css 
lacuna como as nossas averiguações o permito 
tirem. 

Um dos manuserip 
aPaquella biblioteca, pela sua importancia 
graphica, é o Codioo 1.º 284, que se compão 
de um Breve tractado de marinharia elo, som. 
nome de anctor, tendo a 1. 9 0 Tratado di uíi- 
lha de marear, nchado por João de Lisboa eim 
o sumo de L$14 ete., com uma rosa dos ventos, 
e 42 cartas de marear, em pergaminho, primo- 
rosamente iluminadas ; q fl, 38 fem mais Esto! 
lisro é das rotas de Lisbon até a Fudia e ilhas 
dos Agores elos, 0 64 segue o Treslulo da: 
um livro que foi de João de Lisboa, piloto, 
que falla de lodas as cousas e partes que alé o 
presente são descobertas ele. Diz o erudito au- 
cor do catalogo que não foi postivel achar ia- 
dício que fizesse conhecer O auetor do primeira 
tractado, & porém de presumir, pela reunião dos. 
eutros tractados, que sejam todos obra do pi! 
loto João de Lisbon. — Acerescenta egualmanto 
ame o piloto João de Lisboa, tambem não é co-| 
nhrcido dos. bnbliographos, mem dos. ossos. mais 
estudiosos. grographos, ete. z : 


vogudo 


08 mais interessantes, 


O OCCIDENTE 


Am | 


DESMORONAMENTO DO CORPO CH: 


demoras me do notavol pi- 
loto, visto, não ser conhecido: livro 
nel d'olle; 04 nossos gengra- 
phios: modernos. é que-o poderiam 
ado o Temor a vez ul 
cute, com aim po 
pusmataçua uma, vista de olhos, tio 
arohivo nacional da Torre do Torah, 
pelas diversas otancellarias dos nos- 
dos reis D. Manuel oD. João 
Duranto o curso de nossos estudos 
nraquelo arolivo, Naviamos Já en- 
contrado 0 nome de João do Lisa 
mas como não nos interessava 
mdiatamente, Honra apontado para 
oocasfião oppostuna, se chegassemos 
a podor tratar 
alho deve tor exerci 
dade, O apare 
tado catalogo, vindo revelar que João 
de Lisbon fbra ut dos mais habeis 
e Inteligentes pilotos do seu tempo, 
obrigou-nos a suspender por u 
pouco 08 nossos estindos, para 
rigunt o que podesse interessar 
istoria, à fim de concorrermos com 
o nosso fraco serviço, pari 
o seu nome ma galeria ond 
os de Pero de Alemquer, Pero de Es- 
cobar, Ayres Pernandes que dobrou 
BA vezes o Caho da Bon Esperan 
outros que seria longo ennumerar, 
João do Lisbon, como o «ou nome 
indica, foi oritndo da cid 
appellido; quando. nasceu 
talvez impossivel sabel-o, “ó alicum. 
avaso o poderia revellar mas devo 
ter sido pelo meado do xy sechlo ; 
sabe-se porém que foi piloto, + que 
dorante muitos annos vinjom para 


Acha-so pola pri o 
me, em umacarta de el-rei D, Ma- 


COSTUMES DO RIO DE MARROCOS 
(Ora va do vao pel Pego e ermida da Camara Ação dE Ciara or SUS tra alhos, vemos quo GF Pra- 


OCCONRIDO NO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1898 


datada de Lisboa a 48 de múio 
1818, pela qual lho faz moreh do 
405000 “róis dê tença a começar da 
4.º do jamolro de 1819 em diante, q 
é do Mhoor seguia 


Dom mam &e a quamtos eta nota 
carta vire fuzemoa tab que vem nos 
rerpeio ava semligos qua mou dem feitos 
doam da tixtau moto pílst a caperamos 

ma fura e querendo fazer 
re Los porbem queremos nor 
alle lenha des o primeiro dia 
mis lê Jamir que vem da ora de 
do e ele mi dianto ele tenha e aja do 
mou de tengo em cada um io vez ml 
ri, e er ndo tn eira de 
nona fazem que lh façam atntar nos 
e aro dl 4 dam nda ao 
cart pera lugar home dele aja tom pa- 
gamento “a por ua quarda é tegurança 
“elo The mandamos dar “esta per nos auy- 
ada e aveludado not dente tada 


ntaquella epoca muito 
pousar; Naveguções pa 
pata à America, para à 
Asia; oruzadores no estreito, o 
Allantico, são deixariam aos prati- 
cos logar para sé demorarem muito 
em Portugal, € Por isso é natural 
que o piloto João de Lisboa parts 
cm alguta, das armadas, quê para 
qualquer d'essas partes so dirigisso, 
é provavelmente nestes. anos de 
1318 o L$L9, não deve tor ido para 
a India, tas tor andado nos 6ruzai. 

navegação para Gnind, Agores. 
talvez Brazil, porque as datas das 
mereês que lhe forum feitas, Mão 
coincidem com as datas da chegada 
das embarcações da India; é Delos 


ros 
ou 


O OCCIDENT 


nas várias derrot: 
seguiam os portugu 

Eu A51O, por carta rj 
a 49:de setembro, diz elrei D. Muntel, aque 
Navondo respeito nos servicos que tinha: rese- 
dido de Jojo de Lishoa, piloto assim, na muve- 
ação da Ini 


maritimas, que então 


de Evora 


E, e por 
“que elle era para isso apto e competente, q 
momenva por o; da mesma ma 
que o era Affonso Rodrigues qu 

tro naturalmente prestou 


“Dom manuel! por graça de deus reg de portugal e dos. 
algarues daquem e dalem mar em africa seahor de gui- 
mer e da conquista navesoçam eomergio de liopia arubia 
peragu-e da india a quamtos esta mosa carta virem fa- 
Zemos saber que atendo nos respeito aos seruiços que 
temos reçebido de joham de Lieboa piloto cry na nave 
gaçam da úmdia como em outras partes « aos que ao 
dinmte dele esperamos receber cumfando delle que pera 
elo he quto é pertempetute mk derpira Como q noso 
deruiço compre é consirando lhe fazer graça e merçae 
temos por bem e o damoor daquy em dinmte por noso 
palram asy e per a maneyra que 0 auia ofonto ro 
que 0 dito ofiçia linha ese finou com todalas pri 

meiss priuilegios e lierdades que a ele diretamente 
perfemeem com a quall vfrio queremos que tenha e aja 
de tença oyto mill rei cada ano é porem mandamos à 
Jorge de wnscompellos fidulguo de nota casa e a todolos 


mtos ofriaaes e pesoos aque esto pertemeer que ojum 
daquy em diamie ao dito joham de lizhoa por nojo pus 
tram como o era a dito afonso is é o mielam em posa 
do dito ofçio é lhe leizem comprir a usar dele comi 
Me pertemee e aver e gozar das ditos premincampias 
prisilegios e liberdades que uu dito vfião som ordena. 
dar e a ele diretamente perlemperom sem lhe não pi 
rem unida nem embarguo algum por que a4y he mesa 
merçee e mandamos nos veelores de n da que 
te façam aseutar a dita teniça em 04 motos Usirok dela 
é dar carta cada ano pera lugar onde lhe sejam bem 
Pagos 0 quall joham de lizhou jurou em a nosa han 
celaria aos samtos arangelhos que bem « verdadeira. 
mente sirua o dito ofiçio dada em nora idade deuora 
aos ix dias de velembrs jorge fernandes a fes de mil] 
biz anos 
Tão. tm, de D, João 1, [. 38 


THEATRO DA TRINDADE DE LISBOA 


O ACAMPAMENTO, SCENA DO 3.º ACTO DO DUQUES 


Vê-se pois que D. Manuel concedeu a João 
de Lisbon o cargo de seu patrão com Lodi 
honras, privilegios, e preeminencias d'elle, e 
com a tença annual de 8$000 réis, que hoje 
nos paroco uma misetia para um “meg, 1mas 
que então o não era para um anno, nojeada- 
mente junta & outra, de 108000 réis, acima 
apontada, o que perfaz 188000 réis, ooj 
dendo hoje proximamente a 0 IDEA 

nais quo o referido cargo pertencia pelas 
ens, bl 


Bruto Reveuto, 

—— emo —— 
SOB OS CYPRESTES 

POR BULHÃO PATO 


Não póde rettogradar uma finita onda do perpetoo 
movimento do tempo, mas, no meio las tribulações 


(Dearaho de ML de Mscedo) 


cas, de que a satifade reveste 
ras no Campo tancio do pas- 
oi de certo em taes horas de suave melancolia 
que o sr, Bulhão P. Tormoso livro 
gem meseas paginas as fronte 
de “alguns homens, que, exigindo poucos 
annos, já todavia se distancejam muito das ídéas, dos. 
sentimentos, dos afectos, do vir»r e crer da sociedade. 
actual; homens grandes, que foram acaso destinados 
mento poderoca que por algum 1 

o universal desamparo, que 
tristemente so vae aproximando, Tses são Herculano, 
Garrett, Cast 


INHO, OPERA CONICA DE LECOCQ 


diteraria, a vid intima, a vida aneedotica d'aquellos! 
homens, alguns dos. quaas, na Jucta obstinada contra. 
O esquecimento, chegaram ainda a ver satiseita à mais. 
valiosa e ousada das paixões, a ambição de gloria, fr 
nho ou visto das almas privilegiadas, a que de Dos. 

tantos sacrificam o reponso e as alegrias da 
existencia. 

Lembranos que um d'essos homens, o maior de to- 
dos talvez, venia a Seo o a Hugo, a Rancke o à 
Guitot, ora ercando com incomparavel vigor do estglo 

rico, à Abobada, o Monge de Cister; ora discar. 
e abrangendo com relanca de aguia as profan- 
deas mais obscuras da philosophia e da aelencia, ora. 
“leseeevendo os primeiros seculos da sociedade porta- 
Fueta, em todos os sens aspectos o evoluç 
critica. subtil do quem durante largos aunos applicára 
as altas facoldades do espiriio a estabrosas investiga. 

s, à severissimos estudos com o flo Empenho de 
descobrir a verdade. Apresentadas outra, idéslisando 
no Camões o na D, Branca os nobres à puros alheios; 
desenhando no drama é no románco caraélares como 
o do Alfageme, o do Gil Vicente, o de Pauls, 0 de 
Joanrinha;, movendo todas as cordas do coração no 


O OCCIDENTE 


grandes lances, nas fundas angustias, nas scenias admi- 
ravels do Frei Luiz de Sousa ou doando na tnbuna 
as assembléas, assombrando amigos w aúversarios com. 
o verbo sublime em quo ás iras da inveciíva o á lo- 
glea da argumentação conseguia sempre ligar a graça, 
à perspiculdade, 0 inexcedivel primor da fdema. Mos- 
ira-nos o suave cantor da Primacera e do Outono. 
o eximio iralucior de Anateeonto, do Virgilio, de Ovi 
dio, do Shakspeare, de Goeihe, de Mole; o primeiro. 
dos nossos putas Iyricos; o mestre que na Clave do 
enigma e no 8. Bruno deixou as mais formosas par 
“de quo se ufana a lingua portuguesa 
à altivo estara, a fioate espaçosa é sem 
rena, às feições varonis, o olhar faseinador, a voz pos 
derosa o Insinuante, a” memoria instantanta e tuas, 
à phantasia arrojada, a phrase inspirada, candalosa e 
energiea da mois inlgno iribuno dos nossos fatos par- 
lamontares, Deseobre-nos outro arador notabilísimo o 
excripior valioso, em cujas obras excellentes, a Moci 
dale de D. João v, as Lugrimas a Thesduris, a His- 
ria de Pirtuga? nos teulor Xv é Xv, sÓ 0 pre- 
guigoso desalinho e a precipitação do trabalho anos. 
viam ds vozes o esplendor maravilhoso do 
corda-os, embim. h 
tades, que, nas Tue 
so Monraram o honraram a pat 
o dojusta, tem já. hoje talvez esquecido. 
Desecovendo secnas da vida domestica o da vida po- 
lda, indicando alguns excerpros formosissimos da mo- 
derna lileralura portuguesa, repelíndo conversações, 
lembrando apostrophes, coligiado noi 
vezes ryoltam mysterios Ma coração, 
oz Nelmente 0 aspecto intellectual e moral desses. 
homens prominentes, e a influencia que welles pro- 
dosiram né Ídéas, 0s vos, as instiiições, as gran- 
dexas o miserias lo topo “em que exisitam. Não vez 


a a da imprea, 
que eta, veratl 


perfil, diminutsina do que foram 
nuas que ós encontramos diante de nós, 
con o pensamentos, as feições, o movimento e à ener- 
gia do peinilivo ser. Gostamnvam os eg 
aos olhos dos tancados as coradas mumi 
para colublrem com 4 sua presença habitos de deseo 
freio à de ubiga apresentamos o ar, Bulhão Pato re- 
tratos da vaio egregios como que a reprehendereme 
nor do abatimento literário e cívico em que jazemos 
da plilosophla. corrompida o parasita com que ay 
amos 8d pelo padrão. das proprias. convenien 
torrente dos acontecimento 

este ad que me paree 


une 
pontos importantes; imãs o que raras veres falia 4 a 
celdea porsplcas na. analyse e apreciação dos factos, o 
constante empenho. de evijar preconceitos e xuperal 
eões, e 0 profundo e calal eobreimento dos homeo 
dotes do que trato, «Conhevi-os, diz. o poeta, no 
teatro o nos Dajles; eapltvaraneme no, trio inlimo; 
ido com elles nos Jornaes; admirei-os lendo os sem 
Versos o 08 sous romances; applaudos amisindo & 
rdprosentação das atas comedias é dos sous dramas; 
armabataratm-mo una, e ilhas 
traramemo quando 

Tal do ly 
a natureza o hslgue privilogio do talento, tem 
pra poriguido a fortuna, como que a secular ai 
Drador Auento o energia, manca foi lembrado eo com. 
melo políleo ou escolhido em elteulo. eleitoral 
represento dos interesses da. nação. Eseripior 
Hgonto 4 sensato, Momem probo & integorrimo, amigo. 
dedicado  Ial, não exerea altos cargos publicos em 
ten rindosas sinecuras, o como que viva apenas do 
trabalho do cada dia. Asulm paga ds veara 0 mando, 
aim paga quast sempre esa torta áquellos à quem 
male dove, 


1. Suvema va Mora. 
cego 


COSTUMES DO IMPÉRIO DE MARROCOS 


Os habitantes des pax tsam dilerentes trajes con- 
o teias à quo pertencem. A nossa gra- 
vera. repeescata um soldado iMintameria de Fo, am 
da Tetião, o uma mourita que Ianguidamente 

orta do sua eus 
do de Fls É vistoso é pl 
consiste mma: jaqueta, calções de 


vento “o azul” o de uma cinta enesruada, Por cima 
nd Veste uma espeelo do camisa comprida de pan- 
ho rato com Uanas largicimas. À cintura traz 


duma corra de marroquim Durdada a rotear, da qual 
pente uma eapada, em fórma de punhal, com ponho 
Me Dufato, enfeitado com um contão de seda verme- | 
lolas, Sa. cabeça var barrote encarado, sem 
à posto direito para 0 ar, nos pés Wma ha-. 
Bulas amarvlas, e nas mãos a sua espingarda de cano 
compridisitão o “estreito, toda enfeitado com argolas. 
de metal, 

A mora do Teluão, que yae ao aoby, mercado, ven 


der manteiga do vaçca, avos é guinho, não rsz à 
cara caberia, e a um chapeu de pal, com alas 
Mo Jargas que é, necesario serem sastidas exterior 
mente por ums contr que pendem da copa do cla- 
Deu. que maia parto um grandachova 

As “mulheres de Tauão Gê fama de sore as mais 
dels, amaveis e trabalhadoras do japerio. 

No “seculo passado não ne. perna, nem mero 
aos comslos, que reside aquela cidade, pla ra 
ão da maia e fm amabiidado do sexo feminino, 

Era um dogeuoo prosa de guardar a virtude, mas 
que de comprohende quando se testa um pai tão or 
nal oo Maroc 


Be mA Chram. 


co 


CANÇÃO DO OUTONNO 


É ontomno: tristemeuta 
À morte diznos aegrods: 
E o uol para os arvor 

Sorri-so como um doe 


Ma um vago tom do vol posto 
Na pallda ebr celeste... 

joram um grande desgosto 
As rajadas do nordeste. 


Sacode o vento as vidraças. 

Mate a chuva nos calçadas. 
os de descraças. 

Niaquéllas açons fortadas 


Vão pasiando enterros Jentos 
Palas goas da clado 

alas tem desalevtos 
ima ini ssudade, 


Polis seceas, amarei 
Formam nas praças esteira 
Vão-ge as tias donnel 

Com as aves companheiras 


E lraneas, cdr das opalas, 
Cinzados às mãos nos pelios, 
São levadas pora as 1 

Nos sena esquites estreito. 


dormindo 
Com baile, noivo 
E o vento vao desu 


vão sonhando 
Tras 


lo suspento 

Deelina 0 sol para O eram 
nuvens. nuvens dlncento, 

Que se evolam ue vaso. 


E a terra, eampa ini 
Goa a nbr do ce 
É o tumolo onde so 2 
A vida em contions lucta | 


Qui veste fia abandono, 
Neste saudosa myaterio, 
A mature mo, vtlormno 
B um berço a'am comiteri 


Henaseo a essencia perdida. 


Na eir 
Em nuvens, perfume e rosas. 


E, emquanto o coveito encerra 
As mortas dentro das covas, 
O Inerador lança a terra 

Nas sementes vidas novas, 


E 0 sol para ve arsordis 
Sure domo tm doce. 
A mia dize segredos 
or ouiimoo rpmmne.. 


48 de Novembro de 1878. 


Corno me Cano. 
eso 


OS ANDES 


«Estou. cansado dPesto espaço, desta im 
mensidade! Ê 

ao direi eu, que vivo aqui ha tantos an- 
[nos, alongando o olhar pelis aguas do Prata 


ou pela grama da campina, vendo sa o sol 
das qudas do rio para 0 vêr sumireso entro 
celagens terrosas « opucas, além nos confins 
desta planície... Que saudades tenho das mon- 
tanhas, 

Se Ji vivesse, sentiria a falta da Pampa. 

— Engaa-se, Nas montanhas aeln-se à gente 
rodeada pela alma da nossa mãe, que nos en- 
sia os suspiros do sem coração involtas no fogo 
dos seus vuledes, que nos regenera com à seiva. 
das suas entranhas vertida nas fontes de vida 
que matam dos seus montes « que nos aléuta 
com o espirito das suas selvas, Nós, 08 mn 
tunhezes, vivemos a vida das nossas monta 
alas, sOtmos orgulhosos como ellas, temos q 
sua gravidade séria « risonha, amamos-lhes q 
luz e os sombras. ..m 

Era um filho dos Andes quem assim fal 

Eleotivamente sas montimhas o homem ca. 
contra horisontes vastos, de que se apossa, que. 
toca como se fossem propriedade sua; sente-se 
acompanhado pelas collinas graciosas, de ver- 
tentes elreulares o suaves, polos picos selva 
gens, pelos bosques isolados, pelos taboleiros. 
do verdura ; acha por toda a parte a aulmação 
Muliçosa da natureza, nas vozes da corrento 
que so desata furiosa por entre ag rochas das 
quebradas, nos ruídos das auras que folggam 
nas selvas, nos zumbidos do vento qua açouta 
os cumes sinuosos, Tudo é variedades o bello 
ao Jado do sublime, o ameno e agradavel apoz 
o adusto o foro, as sombras no melo da Tug 
torrencial reficetida. pelos olmos movados, o sl- 
lencio do Josque em clima do Dramido di cor: 
rento o debaixo do furacão que silva nos picos 
alerosos. 

Nas Pampas está a imimensidado, 1 solidão, 
a silencio, a oppressora egualdade do logar é 
de Uepo, 

O que ha ma natureza que so possa compa- 
rar com um valle perdido entre as cudeias fu: 
dinas? AN, numa sionosidado que as serras 
apertam em seus braços martmoroos, existe him 

no paralzo que só é visto polo sol, pela 
por alguns astros que Liveram a ventura. 
colocar em sem zenith. Um arroio de 
serpentes num Teito de nrefas douradas: 
pedrinhas do fodas as côros, antro Dos- 
ques amenos e o pê de collinas aprazivels que 
al. so elevam, sitmnlando em suas formas fe 
redondadas os seios da mãe Gores, Prados da 
ra alt se oceullam. À corrente rugo nos 
pés da serra, perdida entro as Dronhas « 08 
holdos, gigantescos. O zéphyro produz gous in 
definiveis, perfumando a praduti com um ln 
Mito carregado do aroma das arvores, em enfa 
follagem se recreia. O sol inunda todo o valle, 
avivaudo as córes da verdura, e penetrando 
mas sombras do bosque, cujas Follus movivcis. 
quebram em mil prismas os raios da luz; e 
alão-lhes a apparencia de uma chuva do agu- 
Mun frageis de prata o ouro, do rubi 6 o 
raldas, do opalas e brilhantes, que offuscam 
a vista, Encantos da luz! como alteriaes com 
os ruldos larmoniosos da malhreza é com os 
mbriagantes  olores da vegetação nfaquelles 
valles encantados que 08 Andes guardam em 
sons selos! 
Venda 


a destas belezas se encontra ni 
Pampa, que cu atravessava aa primavera de 
1874, em direcção nos Andes. Já nos flouvam 
ao sul os extensos paramos; o camiinho cor 
tava um terreno accidentado o à vista descan- 
sava nos oerrus do Morto, nos bosques do Rio 
Quinto e mu Ponta de 8. Luiz, 40 morto da 
so destacam a grandes distancias, como 
sentinellos soculáres, dEUS cones magosto- 
sos, que so erguem, isolados « solitários no 
meio das Pampas. Mas 08 Andos airido não 


dompanheiro, eu devia avistar as cordilheiras. 
medida. que o astro desein arm Norisonto 
drumoso, desenhava-se nos etos tg cupula 
enorme, um hemispherio, que mais parecia 
tma dllnsão de optica. Era o Tapungalo que, 
estava occulto pela nevon da tarde, e GM tie 
guia a sum cabeça no horisonta opaco, como. 
Se estivera pendente do firmamento o separado, 


O OCCIDENTE 


À 


do mundo, Com o crepusculo subiram novos 
vapores que velaram aquelle portento, deixan- 
dorme numa religiosa impressão. Entrevira os 
Andes! 

No outro dia fixco caminho em constante an» 
cledade, divisando por momentos alguns cirmos 
nevados, quando as arvores ou a pocira o per- 
miltiam. Mas na manhã segulute, o especia- 
enlo era imponente: os olhos abraçavam uma 
extensão dilatadissima da cadeia andina, 

O que são os Alpes vistos de Clarens, comp 
rativumento com os Andes observados da des- 
alirontada campina de Mendoza?! Ante aque 
des, pode Baytuu soltar tma exclamação. Na 
presença dos Andes, cimmudeco 4 alma, não 
assomi a palavra aos lubios, porque a impres-. 
são que se sento não tem linguagem. 

Uai cadeia immensa de briliantes collos- 
isonte, ma altura dos céos, até 
a vista pódo alcançar do austro no se- 
pleutrião. As linhas circulares. e sunves do 
cervo do Pupungato contrasta cum vs picos 
angulosos da soreu das Vaccas e com a ponta 
caprichosa do Acontagua, que, mais ousado 
qui todos, se remonta à região  1mOS- 
tando o ultínio gsforco que a terra fez para 
alounçar os dominios do sol, Pelo sul proton 
gAmeso ntá perder-se de vista, os esbeltos ce 
TO, os grupos de picos, fgurando o conjuncto 
das torres do uma cidade aerea, as curvas st- 
mnosas que ora so remontam, ora descem, de- 
sonhando de prata o azol da atmospls 

Salvê, portontosos Andes! Caio, em lira, cm 
vossos Mraços, sentir o afago das vossas bri- 
mas! Sulvi geradores da vida, que distribais 
os olimas é 08 ventos, à calor e a agua, que 
formnos 05 vallos temperados das nesses e ns 
ardentos estaneias. do café, do amamos e da 
olislimoya! Sois a Imagem do infinito, contro 
do poesia q do verdades que alfrantastes os se- 
“oulos do una otornidado, sempro protentosos e 
ellos! 

O geramilloso diminuta à medida que avan- 
guvamos, O panorama portentoso mulira nas 
immediações da cidade. As asporas colinas do 
Uhallado 6 08 nlustos cerros do rlo ocenttayam. 
a contilhelra, o 86 por detraz d'ellas se viam 
as cabeças nevadas da serra das Vaceas. 

«Não ha grandeza que não diminua quando 
so toca, exclamou o meu companheiro. Os mon- 
tanheres vivem em familiaridado tntima com 
os cumes das suas montanhas. 


F, D'ALuetos, 


o 
O MIMOSO 


= Bsth frio, dizia elle subindo o Chiado, 

Era tm homem de quarenta anos, magro, 
st odnyorico, de melenas tio compridas é 
«quecidas do pente que se lho emmara- 
nlavaim nos Darhas, do olhos negros, encova 
dog, de olhar oblíquo e desconfiado, seintillando 
com 1 fome por cima das olheiras profundas. 

Era no Ioverno e elle com a mão ossea € 
comprida apertava contra o peito a sobrecasuos 
proa sem botões, Não trazia colete e a camisa 
estava. rola. Como é préciso ler gravata 
so entrar nos passeios, onde elle gosta 
de d tarde apanhar um bocadinho de sol, trazia 
um pedacinho de panno uzul pregado ao col 
Jeirinhio sem goma, com um alíluete de ferro, 
As Motas rotas, manicas de tacões, tinham q 
tapar-lhs 98 buracos, camadas accumuladas do 
lama stoca, 
tou à porta do Baltresqui. 

Toa junota sentado a tuna das mesinhas do. 
café, deante de uma garrafa de Pêre Kormann 
aspicava 0 fumo aromático de um charuto pe- 
quenino. Passsados momentos tirwu o relogio. 
da algibeira, vit as horas, enguliu do um trago 
as ultimas gotas do calix é chamando o eriado 
pelo nome atiron-lhe uma nota de dez mil réis, 
Quando o crindo voltou com o trõco levanton-se 
deixando o cobre sobre a mesa. 

Muito obrigado, sr. Visconde, disse o eria- 


do, dando-lhe pequenos piparotes na manga 
do paletol suja pela cinza do charuto que o 
Visconde quebrára sobre a mesa. 

—É um visconde, observou distrabidamente 
o lomem das botas rotas, 

E como o Visconde voltasse para cima, se- 
galo à espera que deitasse fora a ponta do 
charato. Ia apertando a sobrecasaca contra o 
peito e invejando o paletol do Visconde, com- 
prido, felpudo, de grande golla que se podia. 
levantar e abrigar as orelhas do 

O Visconde ia subindo devagarinho, com as. 
mãos nas vastas algibeiras, tirando do charuto 
abundantes fumaças, com aquelle sorriso de 
tisfação que dá a certos parvos de bom esto 
mago a digestão de um bom Jantar. 

Ele tinha fome. Almoçára na véspera e depois. 
ainda não tinha comido. 

Mas o que mais o apoquentava era o apetite 
de fumar. Se ú 

O Tumo adormece a fome e expulsa a me- 
langholia. Póde-se dormir quando se tem um 

igarro na algibeira « o fumo de um outro cn- 
eliendo o quarto, O tabaco é o veneno rei dos 
venenos, um veneno que mata lentamente, que 
ue acalina os nervos, que faz perder 
e que dá ás pernas uma fraqueza 
deliciosa, que faz achar boa a cama pela manhã 
quando o ar está cheio de frio o de nebrina 
e na dura e eliela Lama se ouvem os pregões e 
o sussurro dos que tem que fazer, dos que tra- 
dal 

— Por fsso Deus que afinal é bota, ia o ho- 
mem pensando, encheu as ruas de pontas 
elaruto praça os homens o do tallos de cou 
para os cães que não fumam, que não leem 
que esquecer, que são tolos, 

Mas à noite estava eluvosa é as pontas de 
charuto não se viam, enterradas na lama pelas 
rodas das carruagens. Por isso ello seguia o 
Visconde ancioso pelo momento em que o ha 
muto havia de calir espalhando em torno uma 
olmva de fnisquinhas. 

O Visconde parav 


vez om quando aper- 
os quo desciam, 
perguntavam estes, 

ncollia os hombros como ros- 
posta dquella pergunta ociosa o tola e o homem, 
notou aquillo 

Pois el não torá muda, mesmo nada, que 
fazer? 

Comparou-se com o Visconde o 
certa vaiado, Porque elle trabalhava, fázia al- 

Mo porguntassom o quê, talvez. 

não respondesse logo, assim sem pensar, so 
minar um instante com 0 seu olhar descon- 
findo o fim com que lhe fariam aquella per- 
gunta. Às vezes quando so levantava não tinha 
de comer; era preciso arraujalo e arranjava-o. 
Era lalvez ponco escrnpuloso, isso si 
Mas, pensava elle ús vezos, para ter doli- 
eadezas é preeiso ter alguma coisa na algibeira. 

E Isso era raro, muito raro. 

Decididamente, se alguem lhe perguntasso 

que se faz? havia de responder como 
isconde, encolhendo os ombros, 

Depois, como se loda esta cadeia de pensa 
mentos 6 tivesse condusido a uma conclusão, 
certissima, olhou para 0 Visconde a rir com um 
lo ar maganão o exolamou baixinho, como 
quem faz um descobrimento 

— OW! 

E apontando com o dedo pollegar para o Vis- 
conde disse piscando o olho a si mesmo: 

—É cá dos meus. 

Chegado à rua Nova dos Martyres, o Visconde. 
parou um instante tirou o relogio da algibeira 
é aproximando-se de um candeeiro tornou a 
vêr as horas. Esteve wm momento como que 
indosiso sobre 0 que havia de fazer e por fim 
dobrou a esquina da rui e dirigin-se para S. 
Gurlos. 

lion as luvas da agibeira o começo a ca 
cal 

— Quando deitará elle fóra o charato? pen- 
sava o homem. 

Mas de repente afirmou a vista e os olhos. 
faiscaram-lhe: o Visconde ao tirar as luvas da 
aleibeira deixára ficar o lenço com a pontinha 
de fôra. 


uma 


Contrabiiu um  ponco as sobrancelhas medi 
tando. 

Valeria a penanm lenço? Tinha fome. Aquelle 
lenço representava talvez a ceiu. Seri 
verdade; 0 que poderia valer um lenço? 

Estendeu a labio inferior. 

Era preciso tomar uma resolução. 

a Or deus! Mais valia isso do que mprser 
e fome 

Approximou-se nos bicos dos pés. 

Olhou para todos os lados, A rua estava de 
serta, 

O coração hatia-lhe um ponco. O Visicondo 
podia sentil-o, defender-se, gritar e ello ária 
preso, com fome « passaria a nolke a tisitar 
com frio, fechado num calabouço. 

= Auimo! 

Melteu 4 mão esquerda por debaixo da aba. 
do paleto!,| 

O Viscondo cantarolava: 


Cet qjes gl 


Vistoria! O lenço era dello! 
O Visconde não linha sentido mada e aca 
dava o couplet: 


Enenro vm qui alada pas 
a tímbudo 
Ta vimbale 


Um lenço! Ta finalmente comer, Tinha ga- 
nho o seu dia 

E o lenço era um Dom lenço, muito branco, 
muito novo, 

O homem miran-o e remitono, 
tinha uma só passagem o gra do seda, 
de seda! Queri 
que representava 1 

jo poderia val 

roximou-so de um Dico do ga, 

e porso a olhar, De vez em quando cogava. 

com a unha a az do nariz, sigual certo de 
embaraço, 

O Gomes é que Into poderia dizer. O Gomes 
era muito entendido; um poco ladrão, mas 
muito entendido. 

E já esquecido do Visconde « do charuto, 
voltou e dirigiu-se para a calçada do Duque, 

À casa de penhores ora ii esquerda, uma. 
casa de penhores pequena, cheia de facto até 
à porta, 

O Gomes estava por detraz do Daleão, en 
costado os livros, com a sua suissa à ingloza, 
a caneta atraz da orelha e o seu sorriso pro: 
teclar, 

Um candeeiro de petroleo com o vidro sujo 
e luz oconomica alumlava fracamente ns rod- 
pas inuteis que nas prateleiras até no tecto 

tristemente pela traça ou pelo pro- 
xímo leilão, 

Tma guitarra sem cordas pendta deum pre 
ao lado de uma serra. Do outro Iado 6 retrato. 
de um bom velho Durguez e calvo, com a 


ENIGMA 


Explicação do enigma do n.º antecedente : 


eia alhos cor 


Quem se 


8 


O OCTIDENTE 


barba cerrada, 0 ar honesto e um. 
boto de onto quadrado no. 

da carmisa, sorria com ondosa sa- 
listação para um cacho de Dotas 
velhas suspensas do tecto a um 
palio do nariz. Tinha valido um 
dinheirão, agora valia, cínico. tos- 
to 


O homem parou porta e es- 
preitou, 

— Muito loas noite 
ines, 


ouát 

Dá licença? 

E atirou com 0 lenço para cima 
do Daleão. 

— Faça favor de vêr issa, 

E, d espera que o exame da lenço 
acaliasse, começou a entreter-so à 
vêr uma borboleta. que voava em 
torno do candeeiro. 

O Gomes abriu o lenço, sacu 
diuco, levantou tum pouco a tor- 
cida é começou um exame minu- 
closo virando é revirando 0 lenço, 

“sto de Dordados. ., Ainda se 
não fosso bordado, «Um A e uma 
corda, 

E 6 Gomes sorriu eaforçando-se 
or ter um ar inteligente, 

— Foí 0 sr. Viseond 
dou para 0 empenhar, 
tro oncolhendo os ha 
dumpacienoia. 

= Pols, meu amigo, púde dizer 
no sr, Visconde que. Ísto. púnco 
valor tem; o Dordudo é bor, à bor- 


dado tem valor; mas a quem póde. 
isto mervir'? Quer tros Lostões ? 
“rasto | resimungou o om 


Então Isso só val; .? O sr 
mes, olho que roubar é fej 
favor de reparar que é 

O Giomor loitou o Ten 

alelo de desprezo. 

— Dê um cruzado e vou-m 
dora, 

— Momem, você parece que não. 
sal quem eu sou 

E poi doze vintons soy 

* Peaste! tormom a resmungar 


Ga 
Faça 
seda, 
o sobre 0. 


h 


om- 


obal- 


tava ma loja do Gomes e que era put 
delle o do ontro Tudo estava 0 xe- 
outro pae, do que elle tinha. 
conhecido, do que lhe dava pat- 
cadas quando éra pequeno. E o 
Gomes vinha pedir-lhe esmola, es- 
tava mito toaigro; 0 Tenço não era 
de seda, era de papel e elle tinta. 
um cão muito grande, com olhos 
de lume que mordia no Gomes o 
o Gomes chorava. 

— Lovante-so! 

Um policia de voz aspera acor- 
dono com um pontapé. 

E como 6 homem resmungava, 
metteu-lho as inãos por debaixo 
dos braços o obrigodo à POr 
em pê. 

— Marohe adiante é mada do oo- 
remônias. 

Fôra dia de grande galla o as lu- 
minarias morriam nos pregguinhos 
do governo civil, 

O homem percolia tudo um pon- 
co vagamento, Sentideso empur- 
rado e via as luminarios. 

Aquilo entristecia-o. 

Perguntaran-lhe o nome e ninda. 
eve forças para murmurar com 
vos avinhadas 

— Pranclsco Antonio, o Mimoso, 


Quando pela. madrugada. ncor- 
o do fome, mete 

ul ua algibetra. 
das calças o imutmurou com vor, 
triste e arrependida: 

— Pie mal, 

E depois de wrm instante de re- 
flexão: 

— Devia tor comprado um mas- 
sino de clgurvos. 


d. DA CAMA, 
Ma a 


RAINHAS DE PORTUGAL 


o homem pegando nos dogs yin- 
tens o encuminhando-se para a 
porta, 


1 cantella? perguntou o 
Gomes com ar do brincadeira o des 
manchundo o bordado com o bico de 
ui tesoura, 

— Nada, obrigado. O sr. Viscondo 
no, me falow em cautell 

E saluhu a resmungar. 


Poucas horas depois estava estirado 
ao pé de uma surgeta. 

Caia uma chuva iminda e fria 
elle sonbava 
mhava que tinha ronhado um 
lenço da seda, de uma seda muito fi 
na, tão fina, que até nem o Gomes sa- 
bia do principio o que lhe havia de 
dar pelo lenço, E tinha-lhe dado a 
loja toda, as botas, 4 guitarra, o ouro 
que estava na gaveta do haleão, o di- 
nheiro que estava na commoda, tudo. 
E elle era rico, Andava de trem é 
bebia no Baltresqui uma cousa com 
bolhasinhas a subir e que fazia sal- 
tar as rolhas das garrafus, Os janotas 
do Chiado tratavam-o por tu é Os gala- 
tos davam-lhe dom. O Visconde era 
muito amigo d'elle é olTerecia-lhe cha- 
iutos magnificos que roubava a um 
estanqueiro muito velho da rma dos 
Canos. Tinha nm paletot côr de cas 
nella, muito quente e andava de lu- 
vas. Morava num palacio e tinha 
ha sulla o retrato do velho que es- 


Copa de um 
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E. OM FONSCEA DEXEVIDES 


Coro especimen dos Belos desenhos 
que sta as paginas do Nero Aainhos 
deportugal do ore profemor o noso 
into colaborador, 0 sr. Fonseca Bentvi- 
“a duos bojo o relato de D Eloa da 
Ueaeanro mui do D, João 1, copia del 
urtrato por Sião Benin noiamuscipto 
aC do rita Mutum, de Lares 

“o livro às. Rainhas. de. Portugal. d cer 
nato um os MA Dolls qu. tem são 
a tag? JA Pelas primoroma 
ab loira é Mona pagas, Já 
a alíio trabalho Eypogeapico, ido 
Pr ei oro 1odos o quo sdem das aerea 
eai de Outro mão. O retratos 
que o docnam são copiados com o maior 
Serupalo doa que so auppõem authentizos, 
Taro, entr els alga extemamento 
o primor do desenho e polos 
ei espeeaes das po 

je ado, esta obra qui em breve, com a 


quo ee nota tanta cscass 
ordera, aids tão necenari 
sos para a hi 


o tão proveito- 
oria do qualquer povo. 

Ni adoinisação o Odete altrim 
quacaquer requisições da obra, eojo. preço, 
é do 125000 réis os dois volumes. 


Roservados todos os direitos de pro- 
priedado littoraria o artistica 
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